
preços macroeconômicos com 
a manutenção de inflação con-
trolada exigirá maior esforço 
fiscal, como a contenção nos 
gastos correntes de custeio e de 
pessoal. 

Sem menosprezar os efeitos 
imediatos da recessão externa —
que exigem ações emergenciais 
para minimizar a queda da ati-
vidade e suas consequências — 

O dinamismo dos 
empresários e a 
implementação de 
reformas, agora 
são fundamentais 
acreditamos ter diferenciais que 
permitirão ao Brasil sair forta-
lecido em relação aos demais 
mercados emergentes. Dispomos 
de recursos naturais abundantes, 
dominamos a tecnologia de pro-
dução, de combustíveis renová-
veis e abrigamos um sistema fi-
nanceiro solido. 

Indicadores de fevereiro mos-
tram que, depois da forte queda 

no último trimestre de 2008, a 
atividade industrial começa a dar 
sinais de recuperação. O desem-
penho de alguns setores, como o 
automobilístico, confirma a pre- , 
visão de que o ritmo de desa-
celeração da economia brasileira 
será inferior ao dos países de-
senvolvidos. 

Não podemos perder mais 
essa oportunidade de consoli-
dar as agendas do crescimento e 
da competitividade e preparar a 
economia brasileira para um 
novo salto. Discutir o loilgo 
prazo não é fugir à crise. E o 
momento de preparar o país e as 
empresas para as transforma-
ções provocadas pelo novo ce-
nário mundial. Com  certeza, 
um conjunto de oportunidades 
diferenciadas se apresentará. 
Identificá-las e aproveitá-las se-
rá a chave do sucesso. 

O Brasil e os empresários ti-
veram dinamismo e energia para 
superar outras turbulências e cons-
truir a décima economia do mun-
do. As experiências do passado e a 
implementação das reformas serão 
decisivas para sairmos desta crise e 
fazer o país retomar o caminho do 
crescimento. 
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ECONOMIA  - 

Crise pode 'fortalecer o país 
Armando Monteiro Neto 	 trabalho ou o perfilmais ade- neamento básico. 
PRESIDENTE DA CONFEDERAÇÃO NACIONAL 	quado à Previdência. 	 Este é também o momento 
DA INDÚSTRIA (CNI)  Precisamos retomar tal pro- de reavaliar a política econô-

cesso. A reforma tributária é mica e promover uma mudança 
outro tema de importância para no eixo da política macroeco-
a competitividade brasileira. Os nômica. Impõe-se a necessida-
partidos políticos representa- de de mudança da relação câm-
d os no Congresso devem buscar bio/juro. A prevalência de taxas 
o entendimento e aprovar, com de juros elevadas — de dois dí-
urgência, oprojeto aprovado na • tos quando há muito a in-
Comissão da Câmara, que sim- fiação recuou para apenas um 
plifica o sistema de arrecadação dígito — é o exemplo maior. Ela 
de impostos e contempla a de- conduziu à perda de compe-
soneração dos investimentos e titividade dos produtos brasi-
das exportações. A agenda das leiros, não apenas pelo nível da 
reformas inclui ainda uma nova taxa de câmbio em si, mas tam-
revisão do regime de aposen- bém pelo ônus do elevado custo 
tadorias e pensões da Previdên- financeiro. A combinação juro 
cia Social e a modernização do alto e câmbio valorizado, do-
sistema político. minante nos últimos 10 anos, 

E preciso também ter pressa não é mais aceitável em um 
com a adoção de medidas que ambiente mundial recessivo e 
melhorem o ambiente de ne- deflacionário. 
gócios para as empresas. Isso 	A instabilidade originada 
requer definição de marcos re- pela crise mundial mudou o 
gulatórios, delimitação de po- atual patamar do câmbio. Mas, 
deres e do papel das agências passada a turbulência inicial, é 
reguladoras e incentivos à ino- necessário evitar a revaloriza-
vação e às exportações. 0.cres- ção da moeda brasileira, vale 
cimento econômico depende dizer, praticar taxas de juros 
ainda da retomada de inves- substancialmente menores que 
timentos em áreas essenciais co- no passado. Todavia, no médio 
mo energia, transportes e sa- prazo, combinara mudança nos 

crise mundial é severa e, 
sabemos, com impacto 
rofundo nas diferentes 

economias. Não podemos ig-
norar tal realidade, mas também 
a crise não pode imobilizar o 
país. Fomos postos à prova e 
devemos ser assertivos. Essa é a 
postura que os brasileiros es-
peram de suas lideranças. A in-
dústria não foge a esse com-
promisso. 

Nosso desafio não é apenas 
enfrentar os percalços inexo-
ráveis de curto prazo — em ter-
mos de produção, emprego e 
renda — mas, sobretudo, evitar 
um retrocesso (de viés mais per-
manente) na trajetória de cres-
cimento. 

O Brasil interrompeu o ciclo 
de reformas estruturais que es-
tava em andamento. Não cabe 
neste espaço discutir os motivos 
— de diferentes ordens e ins-
pirações — que nos levaram a 
postergar discussões tão neces-
sarias, como as novas e urgentes 
regras a pautar a relação capital/ 


